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RESUMO: A literatura aponta que a Tecnologia 
da Informação (TI) tem se apresentado na 
atualidade como um recurso indispensável para 
a maioria das organizações, principalmente 
devido ao fato de estar ligada às mudanças 
nas estratégias de negócios e ao aumento da 
competitividade dos mercados. Não obstante 
aos inúmeros benefícios que representa, a 
TI também tem sido responsável por parte 
dos problemas ambientais que a sociedade 
tem enfrentado. Nesse ínterim, a TI verde 
tem despontado como uma alternativa de 
gerenciamento da sustentabilidade empresarial. 
Desse modo, este artigo traz contribuições 

teóricas sobre TI verde, realizando uma revisão 
narrativa, possibilitando a abordagem reflexiva 
sobre o tema. Com base nas contribuições 
trazidas, o trabalho pretende incitar a 
postura reflexiva dos pesquisadores diante 
dos cotejamentos teóricos apresentados. A 
expectativa é que esse trabalho de revisão 
sirva como referência para guiar novos estudos 
sobre o tema.
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade. 
Tecnologia da Informação. TI verde. Revisão 
narrativa.

THEORETICAL CONTRIBUTIONS ABOUT 
GREEN INFORMATION TECHNOLOGY

ABSTRACT: The literature points out that 
Information Technology (IT) has been presented 
today as an indispensable resource for most 
organizations, mainly due to the fact that it is 
linked to changes in business strategies and 
increased market competitiveness. Despite the 
many benefits it represents, IT has also been 
responsible for some of the environmental 
issues facing society. In the meantime, green 
IT has emerged as an alternative to managing 
corporate sustainability. Thus, this article 
bring theoretical contributions about green 
IT, realizing a narrative review, enabling a 
reflective approach on the subject. Based on the 
contributions brought, the work intends to incite 
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the reflective posture of the researchers before the theoretical collations presented. 
This review work is expected to serve as a reference to guide further studies on the 
subject.
KEYWORDS: Sustainability. Information Technology. Green IT. Narrative review.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na atualidade, a sustentabilidade tem sido reconhecida como uma importante 
estratégia às crescentes pressões social, econômica e regulatória (DAO et al., 2011). 
Isto porque tem aumentado a preocupação em torno da disparidade entre riqueza e 
esgotamento dos recursos naturais (WATSON et al., 2010).

Para Salles et al. (2013), a revolução tecnológica - originada pelo uso intensivo 
da Tecnologia da Informação - deu origem a um consumismo supérfluo e ao 
desperdício exagerado de recursos.

A Tecnologia da Informação está presente em todas as áreas de atividade 
humana, tendo muitos benefícios. Contudo, não só os benefícios devem ser 
considerados, mas, também, os impactos que ela causa no ambiente. Assim, diante 
do impasse de que a sociedade não consegue mais viver sem a tecnologia, mas, 
também, que não conseguirá sobreviver sem as devidas práticas sustentáveis para 
com o meio ambiente, surge o conceito de Tecnologia da Informação verde (JAYO, 
2010).

A TI verde, devido ao seu importante papel, tem se tornado uma área emergente, 
recebendo ampla atenção tanto de praticantes quanto de estudiosos (ELLIOT, 2007). 
Apesar disso, os estudos existentes sobre TI verde são desenvolvidos em diferentes 
perspectivas teóricas, além de serem bastante fragmentados e dispersos (DENG; 
JI, 2015).

Em razão da importância do tema, este artigo tem como objetivo trazer 
contribuições teóricas sobre TI verde, realizando uma revisão narrativa da importância 
da TI verde para as organizações, visando trazer uma abordagem reflexiva sobre o 
tema.

2 | 	PROCEDIMENTOS METOLÓGICOS

Nas últimas décadas, o grande volume de informações científicas geradas nas 
áreas de sustentabilidade e de TI verde nas organizações permite a geração de 
inferências baseadas na combinação dessas múltiplas fontes. Desse modo, optou-
se em desenvolver uma revisão narrativa por considerá-la apropriada para este 
trabalho, por ser uma modalidade de estudo que busca agregar conhecimentos 
teóricos e contextualizados a respeito de um dado tema selecionado (ROTHER, 
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2007).
A revisão narrativa não requer provas estatísticas que orientem as posições do 

autor. Com ela, busca-se a harmonização do conhecimento produzido em torno de 
aspectos conceituais e empíricos relevantes acerca de um objeto de investigação, 
caracterizando-se, basicamente, por ser uma síntese teórico-analítica (ROTHER, 
2007). A técnica de revisão narrativa também tem como vantagem o fato de reunir em 
um novo trabalho pesquisas anteriores com métodos diferentes (GRANT; BOOTH, 
2009).

A busca bibliográfica foi desenvolvida utilizando-se de livros e de pesquisas 
científicas como teses, dissertações e artigos científicos. Buscou-se as pesquisas 
científicas no Banco de Teses e Dissertações da Capes, no Google Acadêmico e 
no Portal de Periódicos da Capes. Essa busca foi realizada no primeiro semestre 
de 2017. Produções não disponíveis na íntegra e de forma virtual foram excluídas. 
Para acesso ao texto completo, foram usados os seguintes recursos: link disponível 
diretamente nas bases de dados, busca no portal do periódico em que o artigo foi 
publicado, busca no portal CAPES e buscador Google. Após a seleção das produções 
existentes, desenvolveu-se a análise sintética dos textos. 

A partir das referências selecionadas foram categorizadas três seções: A 
importância da TI para as organizações, Impactos ambientais da TI utilizada pelas 
organizações e TI verde.

3 | 	FONTES DE DADOS DA REVISÃO NARRATIVA 

3.1	A importância da TI para as organizações

Na atualidade, a sociedade vive cercada de recursos oriundos da Tecnologia 
da Informação. Segundo Batista (2004), a TI pode ser considerada como o conjunto 
de hardware (parte física, como equipamentos e acessórios), software (parte lógica, 
como os programas e aplicativos) e firmware (circuitos integrados que permitem 
programar atividades diretamente no hardware). Nesse entendimento, Keen (1993) 
explica que o conceito de Tecnologia da Informação é bastante abrangente, pois 
envolve aspectos humanos, administrativos e organizacionais. Equipamentos como 
computadores e periféricos, os recursos e sistemas de telecomunicações, sistemas 
de informação, sistemas operacionais, tecnologias de armazenamento de dados e 
as redes de comunicação, se encaixam na definição de Tecnologia da Informação.

Nas organizações, a utilização de equipamentos eletrônicos aumentam em 
escala e se diversificam, pois, além dos utilizados pelos usuários, há também os 
centros de dados ou datacenters, que abrigam os equipamentos que fazem todos os 
outros funcionarem corretamente (JAYO, 2010).
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Oliveira (2000) explica que a TI tem uma grande importância para a sobrevivência 
das empresas de qualquer setor de atuação, pois pode prolongar o ciclo de vida dos 
produtos existentes e também auxiliar no lançamento de novos produtos no mercado, 
contribuindo para a redução de custos e para o aumento da competitividade. 

Dentre os benefícios do uso da TI estão a redução de custos, o aumento da 
produtividade e da qualidade, a flexibilidade e a inovação (ALBERTIN, 2003). Sendo 
assim,  tornou-se difícil encontrar uma única empresa que não tenha passado a fazer 
uso intensivo da TI (STEWART, 1998).

Devido à sua importância para as organizações, líderes de empresas estão 
cada vez mais buscando conhecimentos a respeito da TI e realizando significativos 
investimentos na área (ALBERTIN, 2001). Laurindo et al. (2001, p. 161) relatam que 
‟a visão da TI como arma estratégica competitiva tem sido discutida e enfatizada, 
pois não só sustenta as operações de negócios existentes, mas também permite que 
se viabilizem novas estratégias empresariais”.

Dada a importância da Tecnologia da Informação para as organizações, a seguir 
serão abordados os principais impactos ambientais relacionados a área, os quais 
devem ser considerados para se ter uma melhor adequação entre sustentabilidade 
e TI.

3.2	Impactos ambientais da TI utilizada pelas organizações

A evolução da TI nas organizações trouxe benefícios como a maximização da 
eficiência produtiva, a redução dos custos de produção e a disponibilidade do acesso 
da sociedade aos recursos tecnológicos, promovendo sua massificação (PARAÍSO 
et al., 2009). 

Em decorrência disso, um consumismo supérfluo começou a ser intensificado, 
gerando a extração de grandes quantidades de insumos demandados para a produção 
dos equipamentos (PARAÍSO et al., 2009). Como exemplo, pode-se citar que para 
a fabricação de um computador com um monitor de 17 polegadas é necessária a 
utilização de 1,8 toneladas de materiais diversos, sendo que entre eles estão a água, 
combustíveis fósseis e substâncias químicas (VASQUES, 2007).

Ademais, acarretou também um crescente aumento do lixo tecnológico, na 
medida em que os equipamentos obsoletos são descartados (PARAÍSO et al., 2009). 
Esse lixo pode possuir diversas substâncias tóxicas as quais são utilizadas para a 
fabricação de equipamentos eletrônicos (como chumbo e mercúrio) que são capazes 
de causar sérios problemas ambientais e de saúde pública (PEREIRA, 2009). De 
acordo com Moreira e Queiroz (2007), esses resíduos quando descartados de 
maneira incorreta em lixões a céu aberto e aterros sanitários, podem afetar a saúde 
de quem tem contato direto com ele, e contaminar o solo e o lençol freático.
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De acordo com Ramalho et al. (2010), o lixo tecnológico é uma das maiores 
preocupações da sociedade, pois não se sabe ao certo qual é o destino dado 
aos milhares de equipamentos eletrônicos em operação atualmente, quando são 
descartados. Conforme cálculos da PNUMA (agência da ONU responsável pelo meio 
ambiente), anualmente cerca de 50 milhões de equipamentos eletrônicos diversos 
são descartados e transformados em lixo tecnológico no mundo (ITAUTEC, 2011).

Para Turban (2003), as rápidas inovações tecnológicas e o aumento 
da facilidade de acesso a elas fazem com que os produtos fiquem obsoletos 
rapidamente, diminuindo seus ciclos de vida. Assim, os padrões de qualidade ficam 
cada vez mais altos, e os consumidores cada vez mais exigentes, obrigando as 
empresas a responderem com novos produtos a todo momento, para atender as 
demandas crescentes.

De acordo com Almeida (2007), a inovação é determinante para o sucesso das 
organizações e a velocidade com que as tecnologias tornam-se obsoletas dependem 
de vários fatores, sendo que estes definem a taxa de implementação e substituição 
dos produtos e serviços da organização. Esse processo pode ser benéfico tanto para 
a sociedade (que tem suas atividades facilitadas pelas novas tecnologias) quanto 
para as empresas (que ganham competitividade), mas também pode acarretar um 
aumento de custos por parte das organizações e diversos impactos ambientais, que 
afetam a todos. 

Além disso, os recursos pertencentes à TI também são grandes consumidores 
de energia elétrica e, consequentemente, grandes emissores de gases poluentes 
que contribuem para o efeito estufa (FAUCHEUX; NICOLAI, 2011; ITAUTEC, 2011). 
Lunardi et al. (2014, p. 6), afirmam que ‟de acordo com um estudo da Consultoria 
Gartner (2007), os equipamentos de informática são responsáveis por 2% das 
emissões de CO2 em todo o mundo”. Com as discussões atuais sobre as emissões 
de dióxido de carbono na atmosfera e suas consequências para a sociedade, a 
tecnologia tem que ser levada em consideração pelas organizações (PEREIRA, 
2009).

A área de TI, de acordo com Pereira (2009), é uma das maiores áreas 
consumidoras de energia elétrica, o que pode-se ver em grandes empresas do ramo 
tecnológico como a Google e a Amazon, principalmente pelos seus datacenters. Os 
datacenters são centros de processamento de dados que contêm os equipamentos de 
TI como servidores, sistemas de armazenamento de dados e sistemas de redes das 
empresas. Eles consomem uma alta taxa de energia para suprir os equipamentos, 
a refrigeração e a alimentação de energia (SCHULZ; SILVA, 2012). De acordo com 
a Federação Brasileira de Bancos (Febraban), os datacenters das empresas podem 
chegar a consumir 45% do total da energia elétrica gastas por elas (ITAUTEC, 2011). 

Além dos datacenters, conforme Jayo (2010), ao levar em consideração a 
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quantidade de equipamentos eletrônicos, como, por exemplo, os computadores que 
ficam ligados por longos períodos  (quando não o tempo todo), percebe-se o quão 
dispendioso é o consumo de energia elétrica utilizada por eles. Esse uso ineficiente 
de energia, além de prejudicar o meio ambiente, pode fazer com que as organizações 
tenham custos maiores (MELVILLE, 2010).

Para Murugesan (2008), a área de TI contribui ativa e significativamente para 
os problemas ambientais que são enfrentados pela sociedade. Os problemas que 
aparecem como os mais visíveis na área da TI, de acordo com  Ozturk et al. (2011), 
são os relacionados ao alto consumo de energia, às altas emissões de gases que 
agridem o meio ambiente, à utilização de insumos não renováveis em grande escala 
para a produção dos equipamentos e ao descarte de equipamentos obsoletos.

Contudo, autores como Faucheux e Nicolai (2011) relatam que a Tecnologia da 
Informação pode atuar como um fator agravante para os problemas ambientais, mas 
também pode ser um fator que auxilia no desenvolvimento sustentável, da mesma 
forma em que contribui para o desenvolvimento econômico.

A importância da sustentabilidade e também da Tecnologia da Informação para 
as organizações e os impactos que a mesma causa para o meio ambiente e para a 
sociedade, fizeram emergir um novo conceito que se refere a sustentabilidade em 
TI, o qual é descrito a seguir.

3.3	TI verde

As evoluções tecnológicas são necessárias para suprir as necessidades atuais 
da sociedade, porém, precisam ser feitas dentro de práticas que não agridam o meio 
ambiente (SILVA et al., 2010). 

Nesse sentido, D’Souza et al. (2006) explicam que, em resposta aos diversos 
problemas ambientais, têm surgido produtos e serviços ambientalmente corretos 
os quais emergem de movimentos conhecidos por movimentos verdes, com o 
objetivo principal de reduzir a poluição e o gasto de energia. Para Molla et al. (2008), 
esses movimentos, quando na área da TI, emergem com o nome de Tecnologia da 
Informação verde, expressão que indica um novo desdobramento da área, e que 
surgiu em resposta aos impactos ambientais e sociais causados por ela. 

O conceito de TI verde surgiu, então, em resposta aos agravos ocasionados 
pela tecnologia, possibilitando à TI a redução dos impactos de suas operações, 
juntamente ao suporte às práticas sustentáveis da sociedade (NUNES et al., 2012).

A TI verde engloba práticas cujo intuito é de minimizar os impactos negativos e 
maximizar os impactos positivos da TI no meio ambiente, por meio da utilização dos 
seus produtos e serviços considerando todo o ciclo de vida destes (ELLIOT, 2011).

A TI verde preconiza que a gestão das organizações esteja em consonância com 
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a preservação de recursos naturais, com o consumo mais consciente dos insumos 
utilizados nos processos, com o desenvolvimento de produtos com maior eficiência 
energética, com a responsabilidade sobre os resíduos gerados, com práticas de 
descarte correto e com a reciclagem de componentes (OLIVEIRA, 2008).

Dentro da TI verde, está toda a gestão das atividades do departamento de TI das 
organizações que visa reduzir os impactos de suas operações, além de atividades 
que permitam controlar, monitorar e conscientizar em relação as práticas adotadas 
(SCHMIDT et al., 2010). Ela estuda formas de projetar, de fabricar, de utilizar e de 
descartar equipamentos como computadores, impressoras, servidores e sistemas 
de armazenamento, rede e comunicações, de forma a reduzir o impacto para o meio 
ambiente e sociedade (MURUGESAN, 2008).

Em suma, a TI verde pode ser vista como uma abordagem holística e um 
conjunto de práticas que incorpora a sustentabilidade em TI, criada devido aos 
problemas relacionados a sua infraestrutura (MOLLA et al., 2008).

Como visto até o momento, reduzir os impactos da TI tornou-se tão importante 
quanto a própria tecnologia (SANTOS, 2010). Não obstante, isso também pode 
trazer inúmeros benefícios para as organizações.

Com a TI verde, apontam Hess e Casad (2008), a organização pode gastar 
menos energia para produzir ou para processar as quantidades sempre crescentes 
de dados e informações, reduzindo seus custos. Para Watson et al. (2010), as 
empresas também podem tirar proveito de sua imagem ambientalmente correta, 
considerando o fato de que os consumidores estão cada vez mais conscientes dos 
problemas ambientais. Além disso, os mesmos autores também apontam que há 
benefícios oferecidos pelo governo como a redução ou a isenção de taxas e impostos 
como recompensas às práticas ambientalmente corretas.

Gupta (2010) assinala que além dos ganhos em relação a dimensão ambiental, 
a TI verde reduz as taxas de perda, reduz os gastos operacionais e aumenta a 
produtividade dos trabalhadores. 

Contudo, as organizações que aderem à TI verde precisam elaborar práticas 
claras quanto a produção, a aquisição e ao descarte de equipamentos, a utilização 
de computadores e periféricos e aos hábitos de consumo. Só assim podem mensurar 
a redução que terão nos custos e no uso dos recursos, a exemplo da redução do 
consumo de energia elétrica (LUNARDI et al., 2011).

Lunardi et al. (2014) subdividiram as práticas de TI verde em sete categorias: a) 
práticas de conscientização; b) datacenter verde; c) descarte e reciclagem; d) fontes 
alternativas de energia; e) hardware; f) impressão; e g) software.

Ao todo, os mesmos autores identificaram 37 práticas e as enquadraram dentro 
de uma das sete categorias supramencionadas, conforme Quadro 1.
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Quadro 1 - Principais práticas de TI verde adotadas pelas organizações
Fonte: Adaptado de Lunardi, Simões e Frio (2014, p. 12).

Lunardi et al. (2014) pontuam que o principal motivador para a adoção das 
práticas pelas empresas ainda é o fator econômico, pois as práticas oportunizam o 
aumento de faturamento e/ou a redução de custos - sejam eles de energia elétrica, de 
insumos, de papel, de água, de transporte, de manutenção ou de descarte. Aliado a 
isso, também há os benefícios ligados a imagem institucional, a economia de espaço 
físico, ao respeito ao meio ambiente, e até mesmo a geração de renda, fazendo da 
adoção dessas práticas uma importante ferramenta para a implementação de ações 
ambientalmente corretas.



Sistematizando Práticas para Administrar 2 Capítulo 2 29

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apontada pela literatura como um recurso indispensável para a maioria 
das organizações, a Tecnologia da Informação (TI) está ligada às mudanças nas 
estratégias de negócios e ao aumento da competitividade dos mercados. Apesar 
desses benefícios, a TI também tem sido responsável por parte dos problemas 
ambientais que a sociedade tem enfrentado, principalmente devido ao incentivo 
do consumismo supérfluo e do consumo exagerado de recursos que representa. 
Entretanto, como alternativa de gerenciamento da sustentabilidade empresarial, 
surgiu o conceito de TI verde. Considerada pela literatura como uma área emergente, 
a TI verde tem como objetivos principais a redução da poluição e do gasto de 
energia. As práticas de TI verde, quando adotadas pela organização, podem trazer 
vários benefícios como a redução de custos, incentivos fiscais e melhoria da imagem 
perante o público.
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Planejamento  58, 63, 67, 73, 74, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 86, 87, 89, 93, 94, 95, 104, 105, 106, 
107, 121, 122, 207, 214, 231, 232, 233, 234, 248, 249, 252, 253, 256, 265, 268, 271, 272, 273, 
274, 285, 288, 311, 321, 325
Planejamento estratégico  73, 78, 80, 81, 82, 83, 86, 87, 89, 93, 94, 95, 273, 288, 325
Políticas públicas  45, 47, 48, 49, 54, 56, 59, 60, 63, 105, 109, 110, 122, 232, 236, 237, 249, 325
Programas de pós-graduação  80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 89, 91, 94, 325

R

Reuso  32, 33, 35, 325
Revisão narrativa  21, 22, 23, 31, 325

S

Saúde  24, 37, 39, 40, 41, 66, 74, 93, 102, 103, 104, 109, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 
120, 121, 166, 174, 213, 229, 230, 231, 236, 239, 240, 241, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 325
Sazonalidade  66, 73, 75, 76, 78, 325



Sistematizando Práticas para Administrar 2 Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 304

Serviço  66, 67, 79, 98, 125, 126, 127, 140, 164, 165, 166, 170, 177, 179, 185, 215, 253, 254, 
255, 256, 263, 266, 277, 286, 325
Sistema de avaliação  81, 84, 85, 87, 325
Startup  98, 100, 159, 161, 163, 164, 165, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 175, 176, 177, 178, 
180, 184, 185, 186, 325
Sururu valley  159, 160, 161, 163, 183, 185, 325
Sustentabilidade  21, 22, 24, 26, 27, 29, 30, 31, 32, 35, 39, 43, 44, 51, 127, 144, 149, 157, 158, 325

T

Tecnologia da informação  21, 22, 23, 24, 26, 29, 30, 31, 111, 160, 163, 183, 238, 325
Teoria da divulgação  144, 147, 155, 156, 325
Teoria institucional  45, 49, 50, 51, 63, 325
Ti verde  31, 325
Turismo de convenções  123, 128, 325
Turismo de negócios  123, 124, 128, 130, 131, 132, 138, 139, 140, 325
Turismo de reuniões  123, 325

U

Usuário  66, 274, 292, 299, 304

V

Valor agregado  32, 43, 161
Vendas  74, 76, 77, 79, 144, 250, 252, 253, 254, 255, 256, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 263, 
264, 265, 266, 267, 269, 275, 277, 279, 280, 281, 282, 283, 286, 302
Vendedores informais  250, 252, 255, 256, 257, 258, 259, 261, 263, 264, 265, 266
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